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O  estudo  teve  como  objetivo  desenvolver  uma  discussão  sobre  as 

propostas educativas de Paulo Freire e Rudolf Steiner, com foco no conceito de 

liberdade.  Primeiramente,  os  fundamentos  de  ambos  os  autores  foram 

revisitados. 

Em Steiner,  as  fontes  foram Schiller,  Schelling  e  Goethe.  O terceiro 

estado de consciência – estado estético ou lúdico – inspirou Steiner pela[na] 

busca  de  um nível  de  consciência  que  revelasse  a  essência  do  objeto.  O 

conceito de si-mesmo em Schelling influenciou a base do individualismo ético 

steineriano.   A epistemologia fenomenológica de Goethe foi apresentada como 

a base para a ideia de liberdade. O pensamento intuitivo e o individualismo 

ético são os princípios de uma evolução da consciência humana que traduzem 

a  liberdade.  No  campo  educacional,  liberdade  corresponde  à  ideia  de 

autoeducação. De um ponto de vista epistemológico, autoeducação significa a 

capacidade de recriar a ação, através do pensamento intuitivo, de acordo com 
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a percepção contextual. A autoeducação docente é a tradução prática da ideia 

de liberdade na Pedagogia Waldorf.

Em  Freire,  as  fontes  que  embasam  seus  fundamentos  foram  o 

existencialismo de Mounier e Jaspers, o idealismo de Hegel, a fenomenologia 

de  Husserl  e  o  materialismo  histórico-dialético  de  Marx.  O  pensamento 

freireano é um amálgama dessas quatro vertentes, que influenciaram todo o 

seu legado. O existencialismo dá suporte ao conceito de vocação ontológica do 

ser  mais.  A  base  hegeliana estrutura  o  conceito  de  unidade dialética  e  os 

princípios  da  Pedagogia  do  Oprimido,  através  da  dialética  do  Senhor  e  do 

Escravo. A intencionalidade da consciência e a intersubjetividade husserlianas 

embasam a dialogicidade humana. O marxismo influencia a ideia de liberdade 

histórica, a transformação objetiva da realidade e a consciência de classe. Na 

perspectiva  de  Freire,  uma  educação  para  a  liberdade  implica  no 

desenvolvimento  de  uma  consciência  crítica  relacionada  com  a  ação  para 

transformação  da  realidade.  A  luta  pela  libertação  social  de  Freire  inclui  a 

consciência da internalização do opressor pelo oprimido, da necessidade da 

unidade dialética entre reflexão e ação e da cointencionalidade da mente numa 

abordagem dialógica com os outros. 

O  estudo  apresenta  também  uma  pesquisa  empírica  de  cunho 

qualitativo, voltada a investigar o que significa educação para a liberdade para 

os professores da Pedagogia Waldorf.  Foram entrevistados seis professores 

de  escolas  Waldorf  do Brasil.  Os dados dos entrevistados foram gravados, 

transcritos  e  interpretados  pelo  pesquisador.  A  partir  da  identificação  de 

categorias de análise no material coletado, os resultados evidenciaram como 

os  professores  entendem educação  para  a  liberdade.  O  campo  prático  da 

Pedagogia  Waldorf  revelou,  a  partir  da  pesquisa  empírica,  o  desafio  de 

conciliação  com o  embasamento  teórico.  Compreender  a  educação  para  a 

liberdade através do desenvolvimento integral do pensar, sentir e querer, da 

elaboração de autoconhecimento e da superação de determinismos abrange 

uma série de fatores. Entretanto, os relatos não abordaram os fundamentos 

epistemológicos da pedagogia,  nem exploraram a ideia de autoeducação. A 

principal  crítica  deixada  pelos  entrevistados  foi  a  presença  de  dogmas  no 

campo prático, que distorcem a visão dos princípios da pedagogia. A lacuna 

referente  à epistemologia  e a questão  de  dogma remetem ao processo de 
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formação dos professores Waldorf. A questão da opressão foi analisada nos 

relatos  de  modo  ingênuo.  O  pensamento  de  Freire  teria  contribuições 

importantes num processo de formação de consciência crítica nos educadores 

Waldorf.  A  criticidade  dialógica  seria  outro  fator  na  autoeducação  dos 

educadores. 

A  Pedagogia  Waldorf,  como  educação  disciplinar,  precisa  de  uma 

revisão para aplicação do currículo  em ambientes culturais  distintos de sua 

fundação.  O  rigor  dos  saberes  compartimentados  no  currículo  não  pode 

permanecer cristalizado frente às questões diferenciadas do contexto em que 

se educa. A Pedagogia Waldorf, em seu núcleo teórico, permite a exploração 

de caminhos inusitados e de uma renovação para tornar coerente a atividade 

escolar com a realidade cultural da individualidade do educador e o seu grupo 

de alunos. É a fantasia criadora que opera na conexão entre as necessidades 

práticas do ambiente onde se age pedagogicamente e as metas ideais que 

regem  os  princípios  da  pedagogia.  Entretanto,  o  novo  criador  precisa  do 

reconhecimento  de  sua  autenticidade.  Onde  caminhos  culturais  já  foram 

trilhados, estabelece-se o valor da tradição, dos hábitos que impõem como as 

coisas  devem ser  de  tal  modo,  porque  assim  sempre  foram.  Questionar  a 

própria identidade cultural do espaço-tempo em que se vive é observar a sua 

própria história como sujeito. O novo que revigora um movimento cultural pode 

partir de um indivíduo, mas precisa do reconhecimento coletivo. 

Autoeducação é autodeterminação. Numa compreensão hologramática 

das interações sociais de uma escola, a autoeducação dos educadores está 

interligada  organicamente  com  o  processo  educativo  dos  alunos. 

Procedimentos  pedagógicos  executados  pelo  princípio  da  reprodução 

denunciam uma determinação que vem de fora  do  educador.  Questionar  a 

autenticidade do que significa Pedagogia Waldorf  no Brasil  – ou em outras 

culturas fora do centro fundador – é um processo de autodeterminação. 

Um possível diálogo entre as teorias de Freire e Steiner foi detectado na 

complementaridade  que  existe  entre  a  liberdade  do  pensar  de  uma 

individualidade e a libertação social de processos opressores. A perspectiva de 

ambos  os  autores  é  explorada  em focos diferentes,  mas que  operam num 

parâmetro de reciprocidade. A dimensão reconfiguradora do social pertencente 

ao  individualismo  ético  possui  um  ideal  em  comum  com  o  processo  de 
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superação da opressão. O nível de consciência requerido para se exercer o 

individualismo ético não se limita ao nível consciente da atuação do opressor. 

O individualismo é ético, na medida em que potencializa sua capacidade de 

integração ao todo. 

Uma educação para a liberdade significa, para ambos os autores, que o 

direcionamento  pedagógico  não  é  orientado  nem  pelo  Estado,  nem  pelo 

mercado.  Os  fundamentos  teóricos  freireano  e  steineriano  têm  um 

desdobramento  convergente  nesse  ponto.  Outra  possibilidade  de  afinidade 

está  na  ideia  de  escola  autoadministrada,  que  configura  uma  república  de 

professores.  A  democracia  participativa  está  incorporada  a  uma 

autoadministração escolar. 

A  concepção  de  liberdade  em  Freire  e  Steiner  pressupõe  a 

compreensão  de  processualidade  em sua  realização  no  mundo.  Ambas  as 

perspectivas trabalham com a ideia de superação dos determinismos, exploram 

a possibilidade do inusitado. A relação maiêutica, como condutora e facilitadora 

de processos que permitam o nascimento de um novo modo de estar e agir no 

mundo, está presente na concepção de educação dos dois autores. 

Discutir a Pedagogia Waldorf como educação para a liberdade, através 

de um possível  diálogo entre  Freire e Steiner,  permitiu um amplo leque de 

reflexões.  A  proposta  de  uma  Pedagogia  Waldorf  Crítica  poderia  ser  o 

resultado desse diálogo que traz o debate ampliado sobre a opressão, para 

colaborar na discussão a respeito da teoria e prática da educação steineriana. 

A qualidade da criticidade para abordar a realidade da Pedagogia Waldorf é um 

ponto  fundamental  na  ideia  de  autoeducação,  tanto  no  resgate  do 

embasamento  epistemológico  steineriano,  quanto  nos  ideais  freireanos  de 

superação da opressão.  

Uma  criticidade  contextualizada  impediria  que  os  mecanismos  de 

transmissão de como se compreende a Pedagogia Waldorf se estabelecessem, 

de  modo  que  uma  consciência  se  impusesse  sobre  outra.  Procedimentos 

pedagógicos reprodutivos contradizem a proposta de educação e, em casos 

extremos,  tornam-se  dogma.  Problematizar  a  pedagogia  na  prática  como, 

reprodutiva ou vivamente criativa, é resgatar seus propósitos fundamentais. Em 

culturas  distintas,  de  onde  a  Pedagogia  Waldorf  se  originou,  esse  diálogo 

crítico  é  imprescindível.  Discernir  entre  assumir  o  que  é  universal  no  ser 
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humano e o que é subjetivamente ligado a uma cultura específica é o desafio 

de uma criticidade construtora de autenticidade da identidade. 

Evolução é o encontro das forças que querem renovar e das que querem 

conservar. As escolas Waldorf, como movimento social, definem na prática se 

a dinâmica evolutiva realmente se estabelece, pois a prevalência das forças 

que  conservam  pode  atrofiar  o  desenvolvimento  da  pedagogia  como  ser 

cultural.  A  autoadministração  escolar  como  instância  que  decide  sobre  a 

legitimidade  dos  procedimentos  pedagógicos  é  também  um  espaço  de 

autoeducação.  Na autoadministração,  educação para  a liberdade é  decisão 

conjunta, exercício coletivo de autodeterminação.

Compreender a essência da Pedagogia Waldorf exige a superação de 

pontos de vista subjetivos que pertencem a alguma categoria de classe social. 

O conceito de individualidade é supraclasse social. Imiscuir parâmetros ligados 

à perspectiva burguesa é distorcer o pensamento steineriano. Problematizar a 

consciência  de  classe  é  discernir  entre  o  herdado  nos  processos  de 

socialização  e  o  que  se  almeja  realmente  com  a  pedagogia,  ou  seja,  o 

exercício de um individualismo ético. Uma Pedagogia Waldorf Crítica traria o 

tema da opressão para discuti-la na história humana e na sociedade, dentro do 

seu próprio movimento cultural, na sua relação com o mundo e como reflexão-

ação do processo autoeducativo dos professores. O método fenomenológico 

goetheano, aplicado à observação do ser humano como ser social, traria ao 

centro do debate o aspecto antissocial do individualismo, para superação do 

mesmo. A autoeducação é um processo, então, de efetivar a positividade do 

individualismo; isso inclui também o processo de conhecer o outro. Educação 

para a liberdade numa Pedagogia Waldorf Crítica é estabelecer um ambiente 

cultural de fomento da autoeducação, tendo como suporte o desenvolvimento 

da  consciência  crítica  e  intuitiva.  Através  de  um  diálogo  dinamizador  das 

relações  e  desvelador  das  coerções,  a  Pedagogia  Waldorf  se  direciona na 

configuração  de  encontros  humanos  libertadores.  O  desenvolvimento  de 

individualidades livres está ligado ao ambiente social e cultural que proporciona 

condições favoráveis ao mesmo. 
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Nota metodológica:

Universo: professores Waldorf do Brasil com experiência mínima de três anos.

Amostra:  três entrevistas  com mulheres,  três entrevistas com homens.  Três 

participantes da região sul, dois da região sudeste e um da região nordeste. 

Experiências variando entre 5 e 20 anos de carreira no papel de professor de 

classe.

Abordagem: entrevista semiestruturada, aplicada pelo próprio pesquisador.
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